Tabela 1 

Estabelecimentos e empregos na indústria moveleira de São Bento do Sul – 2005

	Indicadores

Referência
	Indústria moveleira
	Indústria de transformação

	
	Estabelecimentos
	Empregos
	Estabelecimentos
	Empregos

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	São Bento do Sul
	187
	9,3

[40,7]
	7.354
	24,3

[52,0]
	459
	18,0

[100]
	14.136
	3,0

[100]

	Santa Catarina
	2.019
	100

[7,9]
	30.215
	100

[6,3]
	25.533
	100

[100]
	478.002
	100

[100]


Fonte: MTE. RAIS, 2005

Obs.: Os dados sobre a indústria moveleira correspondem à soma das seguintes classes de atividades da CLAS CNAE 95: Classe 36110-Fabricação de móveis com predominância de madeira; Classe 36129-Fabricação de móveis com predominância de metal; Classe 36137-Fabricação de móveis de outros materiais.

Tabela 2 

Trajetória da indústria moveleira em São Bento do Sul e no Brasil entre 1970 e 1995

	Ano
	Local
	Nº de Estabelecimentos
	Nº de Empregos

	1970
	São Bento do Sul
	28
	1.237

	
	Brasil
	4.255
	87.368

	1975
	São Bento do Sul
	53
	3.190

	
	Brasil
	5.490
	124.070

	1980
	São Bento do Sul
	81
	5.445

	
	Brasil
	12.667
	174.685

	Variação % 1970-1980
	São Bento do Sul
	189 %
	340 %

	
	Brasil
	198 %
	100 %

	1985
	São Bento do Sul
	123
	8.316

	
	Brasil
	12.916
	186.467

	1990
	São Bento do Sul
	120
	5.950

	
	Brasil
	N.D.
	N.D.

	1995 a
	São Bento do Sul
	121
	5.822

	
	Brasil
	10.615
	113.742

	Variação % 1985-1995
	São Bento do Sul
	-2 %
	-30 %

	
	Brasil
	-18 %
	-39 %


Fonte: Adaptado de BERCOVICH, Néstor.  Analisis de la internacionalización de la industria del mueble de São Bento do Sul (Santa Catarina, Brasil), a la luz de la experiencia de los distritos industriales italianos.  In: PROGETTO FINALIZZATO CNR. Il sistema delle politiche e dei servizi reali per la proiezione internazionale del sistema produttivo italiano.  Roma: Università di Roma Tor Vergata,  1993.  p.5.

a Fonte: MTE. RAIS, 1995


Tabela 3 

Variação mensal nas exportações e nos empregos do setor moveleiro em São Bento do Sul 

(2005-2006)
	Indicadores

Mês
	Exportações em US$ 1.000
	Número de Empregados 

	
	2005
	2006
	Var. %
	2005
	2006
	Var. %

	Janeiro
	16.212,55
	12.899,81
	-20,43
	9.190
	8.107
	-11,78

	Fevereiro
	18.249,67
	14.835,80
	-18,71
	9.403
	7.939
	-15,57

	Março
	21.405,03
	17.414,51
	-18,64
	9.394
	7.932
	-15,56

	Abril
	20.861,45
	14.727,45
	-29,40
	9.556
	7.442
	-22,12

	Maio
	21.585,75
	16.093,50
	-25,44
	9.640
	7.667
	-20,47

	Junho
	21.879,23
	16.313,68
	-25,44
	9.438
	7.657
	-18,87

	Julho
	20.430,84
	15.109,06
	-26,05
	8.299
	7.303
	-12,00

	Agosto
	20.059,88
	14.198,42
	-29,22
	8.812
	7.126
	-19,13

	Setembro
	17.858,60
	13.279,75
	-25,64
	8.106
	7.326
	-9,62

	Outubro
	16.009,01
	14.939,31
	-6,68
	8.174
	7.183
	-12,12

	Novembro
	17.523,00
	14.353,99
	-18,08
	8.182
	7.207
	-11,92

	Dezembro
	14.829,22
	12.698,93
	-14,37
	8.047
	6.778
	-15,77

	Total
	226.904,22
	176.864,21
	-22,05
	Média= 8.853
	Média= 7.472
	-15,60


 Fonte: SINDUSMOBIL Informações obtidas pessoalmente na instituição pelos autores

Tabela 4

Exportações de móveis no Brasil, na Região Sul e em Santa Catarina entre 2000 e 2006 

(US$ milhões FOB)

	Ano
	Brasil
	Região Sul
	Santa Catarina

	2000
	493,9
	156,8
	229,0

	2001
	486,1
	148,3
	228,2

	2002
	542,7
	143,6
	288,8

	2003
	676,5
	180,5
	337,5

	2004
	961,5
	276,2
	436,3

	2005
	1.013,2
	270,3
	443,5

	2006
	967,8
	267,1
	370,1


Fonte: MDIC. SECEX. Sistema Alice.  Disponível em: aliceweb.desenvolvimento.gov.br.

Obs.: Os dados referem-se à soma das seguintes posições da Classificação das Mercadorias na Nomenclatura Comum do Mercosul: “94.01 – Assentos (exceto os da posição 94.02), mesmo transformáveis em camas, e suas partes”, subtraídos os dados sobre assentos usados em veículos aéreos e automóveis; “94.02 – Mobiliário para medicina, cirurgia, odontologia ou veterinária (...); cadeiras para salões de cabeleireiro e semelhantes (...); suas partes”; “94.03 – Outros móveis e suas partes”.


Tabela 5

Visão das empresas entrevistadas sobre as suas vantagens e desvantagens perante a concorrência internacional: percentagens sobre o total de respostas

	Vantagens
	Desvantagens

	Qualidade dos produtos 

Produtividade

Acesso à matéria-prima

Qualidade da mão-de-obra
	75%

25%

25%

13%
	Preço praticado

Infra-estrutura disponível

Taxa de câmbio
	63%

38%

25%


Fonte: Pesquisa de campo

Tabela 6 

Tipos de compradores estrangeiros atendidos pelas empresas entrevistadas

	Tipos de compradores
	Percentagens de indicações

	Redes de grandes varejistas
	100

	Varejistas em menor escala
	36,5 

	Compradores especializados
	12,5 


Fonte: Pesquisa de campo

Tabela 7

Destinos das exportações realizadas pelas empresas entrevistadas

	País
	Percentagem das exportações por destino

	Estados Unidos
	55

	Inglaterra
	12

	Holanda
	9

	França
	8

	Espanha
	7

	Alemanha
	5

	Canadá
	3,5

	Países do Caribe
	0,5

	Total
	100


Fonte: Pesquisa de campo


Tabela 8
Origem dos insumos e matérias-primas utilizados pelas empresas entrevistadas (%)

	Matérias-primas/Insumos
	Procedência

	
	Produ-ção própria
	SBS
	SC
	PR
	RS
	SP
	MT
	RO
	PA
	Impor-tação

	Madeira maciça reflorestada
	4
	1
	68
	13
	0
	0
	0
	3
	0
	11

(Argen-tina)

	Madeira maciça nativa
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	61
	13
	21
	5

(EUA)

	Compensado
	0
	0
	38
	42
	0
	0
	0
	0
	0
	20

(Argen-

tina)

	Aglomerado cru
	0
	0
	50
	50
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Aglomerado revestido
	0
	0
	50
	50
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	MDF cru
	0
	0
	13
	47
	8
	15
	0
	0
	0
	17

(Argen-

tina)

	MDF revestido
	0
	0
	0
	75
	25
	0
	0
	0
	0
	0

	Lâminas
	0
	0
	0
	94
	0
	0
	0
	0
	3
	3

(EUA)

	Painéis de madeira-pinus
	100
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Painéis chapa dura
	50
	0
	0
	0
	0
	50
	0
	0
	0
	0

	Tintas e vernizes
	0
	64
	4
	11
	0
	15
	0
	0
	0
	6

(EUA)

	Colas
	0
	3
	13
	0
	13
	3
	0
	0
	0
	68

(EUA)

	Dobradiças, ferragens
	0
	35
	27
	8
	13
	13
	0
	0
	0
	4

(EUA)

	Embalagens
	0
	52
	28
	15
	4
	1
	0
	0
	0
	0


Fonte: Pesquisa de campo

OBS.: SBS: São Bento do Sul; SC: Santa Catarina; PR: Paraná; RS: Rio Grande do Sul; SP: São Paulo; MT: Mato Grosso; RO: Roraima; PA: Pará; EUA: Estados Unidos da América; MDF: medium density fiberboard

Tabela 9 

Origem do design utilizado na produção para exportação das empresas pesquisadas

	Origem
	Percentagem sobre o total de indicações

	Especificação do cliente estrangeiro
	87,5 %

	Imitação de produtos estrangeiros 
	25,0 %

	Desenvolvimento interno
	12,5 %

	Revistas especializadas
	12,5 %

	Desenvolvimento em parceria com cliente estrangeiro
	12,5 %

	Feiras internacionais
	12,5 %


Fonte: Pesquisa de campo.
